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COLOPROCTOLOGIA 

 

Atrativos da especialidade 

Todos os respondentes relataram 

que escolheram essa especialidade 

depois da graduação e foram 

também influenciados por mentores 

e por profissionais dessa área: “eu 

estava morto de cansaço num plantão 

noturno na Cirurgia Torácica, pela qual 

eu julgava estar interessado, quando vi 

o cirurgião mais feliz que eu já tinha 

visto, um coloproctologista. Eu percebi 

pelo seu discurso e pela sua atitude 

geral que, com a cirurgia, ele estava 

‘curando pacientes’, não apenas os 

aliviando, e eles eram e são os pacientes 

mais agradecidos que vemos”. Outro 

especialista da Coloproctologia 

disse: “um dos meus professores de  

 

 

 

 

Cirurgia tinha interesse em 

Coloproctologia e ele me sugeriu, 

enquanto estávamos discutindo um 

paciente com um problema retal, que eu 

deveria considerar a especialização nessa 

área”. 

Os coloproctologistas que 

responderam à enquete relataram 

ter considerado antes escolher 

outras especialidades cirúrgicas, 

mas acharam outras áreas “com 

excesso de gente” (Urologia, 

Oftalmologia e Cirurgia Geral) ou 

então “muito deprimentes” 

(Neurocirurgia e Cirurgia Torácica). 

Os coloproctologistas, em geral, 

relatam que não gostariam de 

praticar especialidades que 
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envolvessem primariamente o 

trabalho em consultório ou os 

“problemas duradouros ou 

permanentes, que não podem ser 

curados”.  

 

Do que você mais gosta na 

especialidade? 

Uma afirmação que parece 

representar o que o conjunto de 

especialistas coloproctologistas  

pensa sobre isso é: “a chance de 

oferecer uma cura cirúrgica para 

problemas que são significativamente 

incapacitantes”. Todos os 

respondentes da amostra de 

especialistas consultados relataram 

gostar especificamente de cirurgia e 

da consequente “satisfação de ser 

capaz de ajudar os pacientes”. Além 

disso, os coloproctologistas gostam 

de ser especialistas terciários – “ser 

bem treinado numa área específica” e 

de “ajudar pessoas com problemas que 

não foram resolvidos por outros 

médicos”. 

Do que você menos gosta na 

especialidade? 

Dentre os coloproctologistas, foram 

registradas respostas a essa questão 

muito parecidas daquelas dadas 

pelos cirurgiões gerais: trabalho 

burocrático, longas horas de 

trabalho e lidar com problemas 

terminais. Um respondente relatou 

que, enquanto um subespecialista 

da área cirúrgica, não gosta de fazer 

procedimentos da esfera da Cirurgia 

Geral, como parte da 

responsabilidade do grupo em que 

está inserido. 

 

NOTA DOS TRADUTORES: em 

muitos grandes hospitais de países 

do Hemisfério Norte, há 

superposição entre as atribuições da 

Cirurgia Geral e das especialidades 

que tratam do tubo digestivo 

(Coloproctologia e Cirurgia do 

Aparelho Digestivo). Desta maneira, 

não há uma distinção muito clara e 

definida entre essas três 

especialidades cirúrgicas. 


